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Abstract. This paper describes the machine translation (MT) site PorTAl de-
veloped aiming at integrating useful tools and resources for MT and the multi-
lingual processing. Currently under development, the PorTAl will provide tools
and resources for Brazilian Portuguese, English and Spanish (initially). In a
near future we believe that the PorTAl will stimulate a progress in multilingual
applications, particularly related to the Brazilian Portuguese.

Resumo. Este artigo descreve o portal de tradução automática (TA) PorTAl
desenvolvido com o intuito de integrar ferramentas e recursos úteis para TA
e o processamento multilı́ngue. O PorTAl, atualmente em desenvolvimento, en-
volverá a disponibilização de ferramentas e recursos para os idiomas português
do Brasil, inglês e espanhol (inicialmente). A longo prazo, acredita-se que o
PorTAl impulsionará um avanço nas aplicações de processamento multilı́ngue,
principalmente no que diz respeito ao português do Brasil.

1. Introdução
Desde sua concepção, há mais de setenta anos atrás, a Tradução Automática (TA) tem
sido vista como uma das principais áreas do Processamento de Lı́ngua Natural (PLN)
[Nirenburg et al. 1993]. Iniciada com metas ambiciosas de geração de uma tradução per-
feita, para todos os idiomas e em quaisquer domı́nios, a TA é vista com muito mais cautela
nos dias de hoje. As propostas iniciais de utilização de conhecimento linguı́stico profundo
deram lugar a técnicas empı́ricas baseadas em exemplos e corpora. Na atualidade, o es-
tado da arte na TA baseia-se em medidas estatı́sticas para se determinar qual é a melhor
tradução (para uma lı́ngua alvo) dada uma sentença de entrada (em uma lı́ngua fonte).

Embora existam, atualmente, sistemas e ferramentas para a TA comerciais e gra-
tuitos, disponı́veis online, desenvolvidos seguindo várias abordagens (TA direta ou in-
direta, por transferência ou interlı́ngua) e vários paradigmas (TA baseada em regras,
TA estatı́stica, TA baseada em exemplos, etc.) ainda não é possı́vel alcançar as ambi-
ciosas metas de suas origens: produzir TA de boa qualidade em domı́nios irrestritos,
por meio de sistemas completamente automáticos. Assim, apesar de muito beneficiada
pelos avanços dos últimos anos, a TA ainda requer pesquisas para superar problemas
linguı́stico-computacionais e tecnológicos sendo considerada por muitos pesquisadores
uma área ainda carente de recursos e ferramentas [Pardo et al. 2009].

Nesse contexto, está inserido o Portal de Tradução Automática PorTAl no qual
recursos e ferramentas úteis para a TA e outras aplicações multilı́ngues serão disponibi-
lizados online para os idiomas português do Brasil, inglês e espanhol, inicialmente.
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2. O PorTAl

O Portal de TA (PorTAl) está sendo desenvolvido com o intuito de disponibilizar livre-
mente na Web ferramentas e recursos úteis para a TA ou o processamento multilı́ngue,
para usuários leigos ou especialistas da área de linguı́stica e computação. Por meio do
PorTAl, o usuário leigo poderá traduzir um texto ou fazer buscas em um léxico bilı́ngue,
enquanto usuários especialistas poderão ir além, por exemplo, treinando um tradutor.

2.1. Recursos e Ferramentas

Entre os recursos inicialmente disponı́veis para o PorTAl estão os corpora paralelos e
os léxicos bilı́ngues para os pares português-inglês e português-espanhol. Um corpus
paralelo é um conjunto de pares de textos em dois idiomas que são a tradução um do outro
(textos paralelos). Tais pares de textos são usados como entrada para o treinamento de um
modelo de tradução e outras ferramentas de processamento paralelo, como os alinhadores
lexicais. A Tabela 1 exibe detalhes dos corpora inicialmente disponı́veis para o PorTAl.

Tabela 1. Corpora inicialmente disponı́veis para o PorTAl

Domı́nio português–inglês português–espanhol Totalportuguês inglês português espanhol
Acadêmico 25.385 22.731 1.735 1.739 51.590
Literário 245.644 238.374 – – 484.018
Jurı́dico 315.349 316.212 705.569 749.599 2.086.729
Jornalı́stico/Cientı́fico 1.010.196 1.070.286 503.715 546.570 3.130.767
TOTAL 1.596.574 1.647.603 1.211.019 1.297.908 5.753.104

Os léxicos bilı́ngues, podem ser entendidos como listas de pares de palavras e
unidades multipalavras que são possı́veis traduções. Até o momento foram gerados, au-
tomaticamente, léxicos bilı́ngues a partir dos corpora jornalı́stico-cientı́fico português-
inglês (contendo cerca de 31.000 entradas em português e 24.000 em inglês) e português-
espanhol (contendo cerca de 19.000 entradas em português e 21.000 em espanhol). Outros
léxicos também serão gerados para outros domı́nios a partir dos corpora citados.

Entre as ferramentas acessı́veis via PorTAl estão: os alinhadores senten-
cial TCAalign1 [Caseli 2003] e lexicais LIHLA [Caseli et al. 2005] e GIZA++2

[Och e Ney 2003]; os indutores de léxicos e regras do projeto ReTraTos3

[Caseli et al. 2006]; e o toolkit de TA Moses4 [Koehn et al. 2007]. Os alinhadores
sentencial e lexical, respectivamente, determinam as correspondências de tradução entre
sentenças e palavras (ou unidades multipalavra) fonte e alvo. Os indutores de regras e
léxicos geram regras morfossintáticas de tradução e entradas para um léxico bilı́ngue,
por meio de processos separados que têm como entrada um corpus paralelo alinhado
lexicalmente e etiquetado morfossintaticamente. Por fim, o toolkit de TA Moses, a partir
de um corpus alinhado sentencialmente, gera modelos estatı́sticos de tradução e lı́ngua
que modelam a probabilidade de tradução fonte-alvo e de geração da sentença alvo, nesta
ordem. O fluxo de processamento planejado para o PorTAl é ilustrado na Figura 1.

1http://www.nilc.icmc.usp.br/nilc/projects/aligners.htm
2http://code.google.com/p/giza-pp/
3http://retratos.sourceforge.net/
4http://www.statmt.org/moses/
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Figura 1. Fluxo de processamento das ferramentas do PorTAl

2.2. Desenvolvimento
Para o desenvolvimento do PorTAl, optou-se pela utilização de tecnologias capazes de
torná-lo uma aplicação leve e, assim, deixar o servidor livre para o processamento das
requisições das ferramentas de TA. Para tanto, selecionou-se tecnologias gratuitas como a
linguagem de programação PHP, o framework de desenvolvimento Zend, o servidor Web
Apache no Linux/Ubuntu Server, o banco de dados PostgreSQL e o toolkit Dojo.

A linguagem PHP e o servidor Web Apache foram selecionados por apresentarem
um processamento mais sutil no servidor. Outras opções possı́veis como Java para Web
foram analisadas, porém descartadas pois sistemas com Java necessitam de servidores
mais robustos em termos de hardware. Para agilizar o desenvolvimento em PHP optou-
se por utilizar o framework gratuito Zend, que possui bibliotecas de rotinas comuns a
aplicações Web, padrões de projetos, abstração do banco dados, entre outros. Com relação
ao banco de dados (BD), optou-se pelo PostgreSQL que, além de ser gratuito como o
MySQL, é considerado melhor em termos de performance (consultas em tabelas) e não
corre o risco de ser extinto a curto prazo.5

Figura 2. Demonstração do toolkit Dojo no PorTAl

Por fim, o toolkit Dojo está sendo utilizado para prover JavaScript e Ajax no Por-
TAl. O Dojo permite a criação de funcionalidades de forma mais simples, como se fosse
uma camada sobre o JavaScript, além de possuir componentes de interface rica para Web
(RIA, Rich Internet Application) que também podem ser explorados. O JavaScript e o
Ajax surgem, nesse cenário, para permitir uma navegação mais amigável com a interface
mais dinâmica e rápida. A Figura 2 demonstra como o Dojo pode ser utilizado, neste
caso, para colorir as sentenças do alinhamento sentencial de textos paralelos.

5Desde a compra da Sun Microsystem (mantedora do MySQL) pela Oracle (proprietária do BD Oracle)
a comunidade livre receia o fim do MySQL por não acreditar que a empresa manterá um BD gratuito para
concorrer com o seu proprietário.
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3. Trabalhos Relacionados
Entre os sistemas online de disponibilização de recursos e ferramentas de PLN simi-
lares ao PorTAl estão: o LacioWeb6, o OntoLP7, a Linguateca8, o e-Termos9, o PorSim-
ples10, e o LX-Center11. O LacioWeb [Aluı́sio et al. 2003] é um portal de corpus para
disponibilização online e livre de corpus em português do Brasil, desenvolvido em PHP
com servidor Web Apache. O OntoLP [Vieira et al. 2007] também é um portal desen-
volvido em PHP que disponibiliza ontologias para diversas áreas. Além desses dois por-
tais para um tipo especı́fico de recurso, deve-se destacar o maior e mais variado repositório
de recursos para o português: a Linguateca [Santos 2009]. Semelhante ao PorTAl, a Lin-
guateca foi desenvolvida com PHP e JavaScript, e o servidor Web é o Apache.

Diferentemente dos trabalhos citados, nos quais o foco está na disponibilização de
recursos prontos, o e-Termos [Oliveira 2009] é um sistema Web de gestão de terminolo-
gia que tem como ponto forte a construção colaborativa de bases terminológicas. Utiliza
a linguagem PHP, JavaScript, o padrão Ajax, entre outros para desenvolver a interface
de apresentação. Outras semelhanças com o PorTAl são o servidor Web Apache e sis-
tema operacional Linux. O LX-Center [Branco e Silva 2004] é outro sistema Web que
disponibiliza gratuitamente serviços para textos em português, como: lematizador verbal,
etiquetadores de part-of-speech, parsers léxicos, concordanciador de corpus, entre outros.
O LX-Center utiliza PHP e JavaScript. Por fim, o PorSimples [Aluı́sio e Gasperin 2010]
é um sistema online cujo foco principal está na simplificação textual realizada, principal-
mente, por meio da sumarização e simplificação léxica e sintática dos textos escritos em
português do Brasil. Em seu desenvolvimento foram utilizados PHP e JavaScript, com
servidor Web Apache e sistema operacional Linux.

A partir desse breve relato é possı́vel verificar que a maioria dos sistemas desen-
volvidos até então apenas disponibiliza recursos e não oferece processamento interligado
e online das ferramentas conforme esboço apresentado na Figura 1. Além disso, nenhum
dos trabalhos citados está voltado especificamente para a TA e suas particularidades como
o processamento paralelo (de textos que são tradução mútua) e multilı́ngue. Quanto às fer-
ramentas para desenvolvimento, a maioria dos trabalhos citados utiliza PHP e Javascript,
servidor Web Apache e sistema operacional Linux, todas opções adotadas para o PorTAl.

4. Considerações Finais
O PorTAl12, apresentado neste artigo, visa a disponibilização de ferramentas e recursos
online e de modo transparente para o usuário. Entre os benefı́cios de tal iniciativa podem
ser citados: a padronização de recursos e ferramentas em várias pesquisas de TA ou outras
áreas do PLN e, principalmente, o avanço nas pesquisas com o português do Brasil.
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6http://www.nilc.icmc.usp.br/lacioweb/
7http://www.inf.pucrs.br/˜ontolp/index.php
8http://www.linguateca.pt/
9http://www.etermos.ufscar.br/

10http://caravelas.icmc.usp.br/wiki/index.php
11http://lxcenter.di.fc.ul.pt
12http://www.lalic.dc.ufscar.br/portal – disponı́vel a partir de dezembro de 2011.
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